o  o  a 

5  ^  'aj 

y=  ™  > 

'-E  c  > 

aj  ° 

—  E  § 


JAMAICANO 
USAIN  BOLT 

Ê  OURO  NOS 
100  METROS  {págiaj 


REUTERS/PAUL  HACKETT 


LANÇAMENTO  DE  DISCO 

6h  •  Masculino  -  (Ronald 
Julião)  -  eliminatória 

ATLETISMO 

6h50  «800171  masculino  - 
(Kleberson  Davide  e 
Fabiano  Peçanha)  - 
eliminatória 

I5h20  •  200m  rasos  femini- 
no -  (Ana  Cláudia  Lemos) 
-  eliminatória 

GINÁSTICA  ARTÍSTICA 

íoh  •  Argolas  masculino  - 
Arthur  Zanetti 

HIPISMO 

íoh» Saltos  equipe  - 
segunda  fase 


ít&es 


0  Brasil  hoje 


I3h«  Saltos  equipe  - 
final 

NADO  SINCRONIZADO 

llh  •  Dueto  -  rotina  livre 

SALTOS  ORNAMENTAIS 

I5h  •  Trampolim  de  3m 
individual  masculino 
(Cesar  Castro)  - 
eliminatória 

BASQUETE  MASCULINO 
I6h»  Espanha  x  Brasil 

VÔLEI  MASCULINO 

I8h  •  Brasil  x  Alemanha 


SCHEIDT 

E  PRADA  FICAM  COM 
0  BRONZE 

NA  VELA  J| 
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Diadema  cresce 
em  direção  ao  céu 

O  Número  de  prédios  residenciais  atualmente  em  construção  chega  a  53  O  Cerca  de  45%  dos  compradores  são  da 
cidade  O  Prefeitura  começa  a  discutir  impacto  do  acúmulo  de  novos  empreendimentos  para  os  próximos  anos  {págos} 

Massacre  no  templo 

i 


Mensalão 

REUTERS/ALLEN  FREDRICKSON 


José  Dirceu 
inicia  hoje 
sua  defesa 
noSTJ 

O  Advogados  do  ex-ministro 
da  Casa  Civil  de  Lula  tentam 
convencer  ministros  do 
Supremo  Tribunal  Federal 
de  sua  inocência  {pág  05} 

Aluguel  tem 
alta  de  6,67% 

Tendência  é  de  estabilização  com 
queda  no  longo  prazo  {pág  06} 

Tricolor  vence 
Sport  por  1  a  O 

Em  São  Januário,  Corinthians 
só  empata  com  o  Vasco  {pág  15} 


A  Polícia  Civil  loca- 
lizou a  estudante 
de  São  Bernardo 
Bruna  Bonifácio  de 
Oliveira,  17  anos. 
Ela  estava  desapa- 
recida desde  17  de 
julho.  A  jovem  es- 
tava abrigada  em 
uma  casa  em  Rio 
Grande  da  Serra. 
Uma  moradora  da 
residência  avisou  a 
polícia  sobre  a  es- 
tudante. Bruna 
afirmou  que  fugiu 
porque  sofria  bul- 
lying  na  escola  e 
não  tinha  bom  re- 
lacionamento com 
familiares.  Ela  re- 
tornou para  casa  e 
terá  acompanha- 
mento do  Conse- 
lho Tutelar  para  re- 
adaptação. 


Cotações 
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Candidatos  mostram 
propostas  para  SA 

O  Série  de  entrevistas  do  Metro  ABC  apresentou  o  que  pensam  os  postulantes  à  prefeitura 
O  Campanhas  estão  nas  ruas  desde  o  início  do  mês  O  Eleições  ocorrem  no  dia  7  de  outubro 


Em  segundas  e  sextas-feiras  de  junho  e  julho,  o 
Metro  ABC  publicou  entrevistas  com  cinco  dos 
seis  candidatos  à  Prefeitura  de  Santo  André  na 
eleição  municipal  marcada  para  o  dia  7  de  outu- 
bro. Postulante  à  reeleição,  o  prefeito  Aidan  Ra- 
vin  (PTB)  foi  procurado  insistentemente  durante 
os  últimos  dois  meses,  mas  não  atendeu  ao  pedi- 
do de  entrevista.  Carlos  Grana,  do  PT,  Raimundo 
Salles,  do  PDT,  Nilson  Bonome,  do  PMDB,  Ale- 


xandre Flaquer,  do  PRTB,  e  Marcelo  Reina,  do 
PSOL,  falaram  sobre  os  principais  temas  de  inte- 
resse dos  cidadãos  e  contaram  seus  planos  para  a 
cidade  pelos  próximos  quatro  anos. 

Ex-presidente  da  Confederação  Nacional  dos 
Metalúrgicos,  Carlos  Grana,  46,  é  deputado  esta- 
dual em  primeiro  mandato.  Advogado  e  profes- 
sor universitário,  Raimundo  Sales,  49,  ficou  em 
terceiro  lugar  na  eleição  para  prefeito  em  2008. 


Empresário  e  administrador  de  empresas,  Nilson 
Bonome,  37,  é  ex-secretário  municipal  de  Finan- 
ças, Gabinete  e  Saúde.  Alexandre  Flaquer,  30,  ba- 
charel em  Direito,  foi  gerente  administrativo  do 
CHM  (Centro  Hospitalar  Municipal).  Fisiotera- 
peuta e  professor  universitário,  Marcelo  Reina, 
32,  é  presidente  da  sua  legenda  na  cidade.  A  se- 
guir, um  pouco  do  que  os  candidatos  falaram  em 
entrevista.  #  metro  abc 


Pré -candidato 

PUBL 

M 

,  Carlos 
1  Grana 
f  (PT) 

r"o  máximo  que  foi  trazido 
foi  um  AME,  muito  aquém 
do  que  Santo  André  produz 
e  gera  de  recursos  para  o  Es- 
tado e  recolhe  de  impostos." 

"A  Universidade  Federal  do 
ABC  veio  graças  a  esse  diá- 
logo e  a  essa  aproximação 
(com  o  governo  federal). 
Hoje,  isso  não  existe." 

"Em  Santo  André,  não  há 
uma  gestão  de  trânsito  ade- 
quada. Colocar  agentes  para 
orientar,  pelo  menos  nos  ho- 
rários de  pico,  já  facilitaria." 

"Santo  André  está  ficando  de 
fora  dos  grande  projetos  do 
país,  como  o  PAC.  Uma  das 
ideias  é  integrar  o  governo  fe- 
deral e  o  município." 

PUBLICADA  EM  18/6 

Raimundo 
1  Salles 
'  (PDT) 

"O  sistema  municipal  ter 
poucas  UTIs  é  uma  vergo- 
nha. Vou  quadriplicar  esse 
número  nos  primeiros  12 
meses  de  governo." 

"Santo  André  tem  157  mil  pes- 
soas entre  0  e  17  anos.  Dessas, 
29  mil  estão  fora  da  escola.  Is- 
so é  um  escândalo  em  qual- 
quer parte  do  mundo." 

"Farei  corredores  exclusivos 
e  áreas  de  exclusão  para  au- 
tomóvel em  horário  de  pico, 
além  do  bilhete  único  e  inte- 
gração." 

"Acho  que  há  muitas  pessoas 
boas  na  administração,  mas  são 
mal  aproveitadas,  até  porque 
ele  (Aidan)  trouxe  muita  gente 
de  fora.  Foi  um  equívoco." 

f  Nilson 

Vi^F  tpMDB) 

PUBLICADA  EM  29/6 

"Santo  André  precisa  de 
uma  atenção  fora  do  nor- 
mal e  especial  na  saúde.  O 
povo  de  Santo  André  está 
clamando  por  saúde." 

"É  o  carro-chefe  da  (atual) 
administração.  Santo  André 
tem  uma  das  melhores  ava- 
liações dos  últimos  anos  e  é 
exemplo  para  o  ABC." 

"Essa  não  é  uma  discussão 
que  tem  de  ser  feita  somen- 
te pelos  prefeitos.  Precisa 
ser  feita  com  o  governador  e 
o  governo  do  Estado." 

"A  gestão  pública  precisa  de 
bons  funcionários.  E  nos  temos 
bons  funcionários,  mas  é  preci- 
so querer  fazer." 

"Temos  de  construir  hospi- 
tal no  segundo  subdistrito. 
A  gente  precisa  ampliar  a 
quantidade  de  unidades  de 
PA  (Pronto  Atendimento)." 

"Dentro  da  escola,  dentista. 
Saúde  bucal  é  primordial.  Na 
sala,  um  professor  dá  aula  e 
outro  é  assistente.  Outra  coi- 
sa é  a  ampliação  das  escolas." 

"VLT  (Veículo  Leve  sobre  Tri- 
lhos) do  Parque  do  Pedroso 
para  o  Centro.  A  cada  vagão 
saem  10  ônibus  das  ruas.  Isso 
vai  desafogar  o  trânsito." 

"Fazer  limpeza  geral  na  pre- 
feitura. Analisar  funcionário 
por  funcionário.  E  analisar  to- 
dos os  contratos  das  empre- 
sas que  prestam  serviço." 

Alexandre 
|  Flaquer 
'  (PRTB) 

PUBLICADA  EM  10/7 

^^jj^^  Marcelo 

PUBLICADA  EM  20/7 

"A  cidade  precisa,  no  míni- 
mo, de  mais  400  leitos.  De- 
veria ter  um  hospital  no  se- 
gundo subdistrito  e  mais 
um  hospital  grande." 

"Temos  plano  de  ensino  inte- 
gral, com  especialização  do 
ensino  fundamental,  para 
que  todas  as  crianças  façam 
pela  prefeitura." 

"É  um  problema  metropolita- 
no, mas  que  não  é  discutido 
regionalmente.  Não  se  vê  en- 
volvimento da  prefeitura,  ne- 
nhuma obra." 

"Vamos  enxugar  os  cargos  co- 
missionados, sair  de  700  para 
por  volta  de  100.  Vamos  dar 
valor  para  as  secretarias,  com 
funcionários  comprometidos." 

Leia  a  íntegra  das  entrevistas  em  www.readmetro.com 
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THALES  STADLER/ABCDIGIPRESS 


De  patinho  feio  até  a  déca- 
da de  2000  por  conta  dos 
altos  índices  de  violência  a 
nova  queridinha  do  merca- 
do imobiliário,  Diadema 
inicia  processo  de  verticali- 
zação  já  vivido  nas  vizi- 
nhas Santo  André,  São  Ber- 
nardo e  São  Caetano. 

O  número  de  prédios  resi- 
denciais em  construção  ho- 
je na  cidade  é  quase  o  mes- 
mo que  o  erguido  em  52 
anos  de  fundação  da  cidade, 
de  acordo  com  dados  da  Se- 
cretário de  Habitação  e  De- 
senvolvimento Urbano.  Dia- 
dema possui  69  edifícios 
verticais  residenciais.  Estão 
em  obras  aprovadas  pela 
prefeitura  atualmente  ou- 


tros 53.  E  se  depender  da 
procura  de  novos  morado- 
res, o  município  deve  conti- 
nuar crescendo  para  cima. 

Apenas  a  MZM,  constru- 
tora com  cinco  conjuntos 
em  construção  na  cidade, 
afirma  ter  em  fila  de  espe- 
ra cerca  de  80  pessoas  inte- 
ressadas em  lançamentos 
de  2  e  3  dormitórios.  "Dia- 
dema é  a  bola  da  vez.  A  ci- 
dade conseguiu  se  desven- 
cilhar da  imagem  de  vio- 
lenta e  tem  atrativos  como 
preços  mais  baixos  e  proxi- 
midade com  a  capital",  dis- 
se o  diretor  comercial  e  de 
marketing  da  MZM,  Hélio 
Korehisa. 

O  crescimento  da  renda 


da  população  de  Diadema  é 
outro  fator  determinante 
apontado  pelo  secretário 
de  Habitação  e  Desenvolvi- 
mento Urbano,  Milton  Sus- 
sumu  Nakamura. 

De  acordo  com  o  respon- 
sável pela  aprovação  dos 
empreendimentos,  45% 
dos  compradores  são  da 
própria  cidade.  Dos  55% 
restantes,  metade  vem  da 
capital  e  a  outra  parte,  de 
cidades  do  ABC.  "Com  o  au- 
mento de  renda  da  popula- 
ção, há  procura  maior  por 
moradia  de  melhor  quali- 
dade. Além  disso,  o  merca- 
do imobiliário  passou  por 
tranformações  e  há  mais 
facilidades  de  financiamen- 


to", disse  Nakamura. 

A  cidade  discute  agora 
como  ordenar  o  adensa- 
mento populacional  pre- 
visto para  os  próximos 
anos  para  que  não  haja 
problemas  no  trânsito  e 
infraestrutura.  "Estamos 
fazendo  estudos  do  impac- 
to do  acúmulo  de  em- 
preeendimentos  para  sa- 
ber como  controlar  isso. 
Por  enquanto,  a  situação 
ainda  é  suportável."  A  pre- 
visão é  que  o  município 
volte  a  rever  seu  Plano  Di- 
retor no  próximo  ano. 


VANESSA  SELICANI 

METRO  ABC 


Ontem  e  hoje 


Veja  as  principais  mudanças  nos 
últimos  anos  em  Diadema 


Cidade  ganha  destaque  nacional  depois  de  reportagem  em  que  policiai 
militares  agrediam  e  exigiam  dinheiro  de  moradores  da  Favela  Naval 

índice  de  homicídio  chega  em  seu  maior  patamar.  Foram  374 
assassinatos  no  ano,  taxa  de  111,62  por  100  mil  habitantes 


Cidade  cria  a  Lei  Seca,  que  obriga  bares  a  fechar  até  às  23h 


Inauguração  do  primeiro  shopping  da  cidade 


Início  de  funcionamento  da  linha  exclusiva  para  ligação  via  ônibus  de 
Diadema  ao  bairro  Morumbi,  na  capital 


Cidade  registra  seu  menor  índice  de  assassinatos.  Foram  37,  taxa 
de  9,5  por  100  mil  habitantes 


'A  cidade 
mudou' 

O  gerente  comercial 
Adrian  Rufino,  41  anos, 
irá  se  mudar  com  a  fa- 
mília em  2014  para  um 
prédio  em  Diadema.  "A 
estrutura  da  cidade  mu- 
dou. Hoje  há  shopping, 
cinema,  restaurantes, 
além  da  boa  localização 
e  segurança."*  metro  abc 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 
BRONZE  É  OURO 


Confesso  que  chorei  e  choro  sempre  durante  as 
Olimpíadas.  Vou  às  lágrimas  já  nos  hinos  nacio- 
nais que  significam  a  vitória  de  qualquer  país, 
aliás  vitórias  são  o  que  menos  interessam  no 
panteão  olímpico.  O  fato  de  estar  lá  já  torna 


qualquer  competidor  um  super-herói. 

Assistir  Phelps  desafiar  peixes  nas  piscinas  da 
Inglaterra  ou  ver  Ruta,  uma  garota  lituana  de  15 
anos,  conquistar  a  primeira  medalha  para  o  seu 
país  é  tão  emocionante  quanto  experimentar  a 
primeira  atleta  negra  a  botar  no  peito  uma  meda- 
lha de  ouro,  justamente  na  equipe  dos  Estados 
Unidos,  que  até  há  pouco  tempo  sentiam  na  pele 
a  segregação  racial.  Foi  o  que  fez  a  Gaby  Douglas. 

Mas,  sério,  não  contive  a  emoção,  essa  de  es- 
tourar o  peito  mesmo,  quando  vi  entre  homens 
inteiros,  super-humanos  de  carne  e  osso,  um  ca- 
ra com  próteses  nas  duas  pernas  correr  contra  o 
preconceito.  Oscar  Pistorius  prova  que  as  limita- 
ções do  Homem  enquanto  ser  estão  em  nossas 


mentes,  não  nos  corpos. 

Fora  isso,  Usain  Bolt  é  o  cara!  Parece  ter  vindo 
de  outro  planeta  para  desafiar  o  tempo  e  quebrar 
recordes  dignos  de  um  negro  Mercúrio.  Mais  que 
isso,  é  um  molecão  simpático,  de  bem  com  a  vida. 

E  para  encerrar  o  meu  pranto  olímpico,  choro 
mesmo  foi  o  do  César  Cielo.  Em  um  país  que  pou- 
co se  dá  para  gente  fantástica  como  ele,  a  respon- 
sabilidade do  ouro  é  desumana.  Para  mim,  Cezão, 
o  bronze  que  você  conquistou  tem  muito  mais 
valor  do  que  o  cínico  dourado  (e  às  vezes  corrup- 
to) sorriso  das  nossas  autoridades.  Você  é  como  a 
maioria  dos  brasileiros:  sem  apoio,  luta  sozinho 
em  mínimos  cinquenta  metros  de  oportunidade. 
Para  nós,  teu  bronze  é  ouro. 


metroabc 
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MP  pede  fim  de  obra 
no  Carlos  Gomes 

O  Recomendação  de  promotores  é  que  reforma  seja 
retomada  apenas  após  apresentação  completa  de  projeto 


THALES  STADLE R/ABC DIGIPRESS 


Mães  fazem  amamentação  coletiva 

Um  grupo  de  mães  realizou  ontem  no  Parque  Engenheiro  Salvador  Arena,  no 
Rudge  Ramos,  em  São  Bernardo,  o  primeiro  mamaço  coletivo  ao  ar  livre  da  re- 
gião. A  ideia  é  chamar  a  atenção  para  a  importância  do  aleitamento  materno  e 
do  direito  das  mães  em  amamentar  em  locais  públicos. 

metr@são  paulo 

Brigas  respondem  por  21% 
dos  atendimentos  da  PM 

O  Ocorrência  é  a  primeira  colocada  no  ranking  do  190  do  Io  semestre,  com  quase  2  mil  envios  de  viatura  por  dia 
O  Perturbação  de  sossego  fica  em  terceiro  lugar  O  Número  de  desentendimentos  está  aumentando,  diz  capitão 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


O  paulistano  está  cada  vez 
mais  estressado,  segundo  a 
PM  (Polícia  Militar).  A  cada 
dia,  a  corporação  atende 
1,8  mil  ocorrências  de  bri- 
ga no  trânsito,  em  condo- 
mínios, bares  ou  até  mes- 
mo em  festas  na  capital. 

Os  desentendimentos 
ocupam  a  primeira  coloca- 
ção no  ranking  de  ocorrên- 
cias registradas  no  190 
(atendimento  de  emergên- 
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cia  da  PM),  sendo  respon- 
sáveis por  21%  dos  9  mil 
envios  de  viaturas  por  dia, 
segundo  balanço  do  pri- 
meiro semestre.  Em  se- 
gundo lugar  aparecem  as 
averiguações  de  suspeitos, 
com  11%  (quase  mil  por 
dia)  e  perturbação  de  sos- 
sego, com  6%  (540). 

De  acordo  com  o  capitão 
da  PM  Cleodato  Moisés  do 
Nascimento,  os  números 
refletem  o  aumento  do  ní- 
vel de  estresse  entre  os 
paulistanos.  "A  maior  parte 
das  brigas  poderiam  ser 
evitadas  com  um  pouco 
mais  de  paciência.  Quase 
sempre  conseguimos  evi- 
tar que  cheguem  às  vias  de 
fato",  diz  o  capitão. 

Quando  os  brigões  tro- 
cam socos  e  pontapés,  o  ca- 
so normalmente  acaba  sen- 


do levado  para  uma  delega- 
cia. Foi  o  que  aconteceu  no 
condomínio  Forest  Park,  na 
zona  norte.  Após  receber 
uma  multa  por  excesso  de 
barulho,  um  morador  par- 
tiu para  cima  do  síndico.  O 
episódio  terminou  com 
cinco  pessoas  passando  a 
madrugada  na  delegacia. 

"Em  uma  festa,  o  sindi- 
co aplicou  uma  multa  por 
barulho  e  começou  a  con- 
fusão", diz  a  turismóloga 
Mariana  Felisberto,  de  26 
anos.  "Fui  ajudar  a  separar 
e  acabei  indo  parar  na  de- 
legacia também  como  tes- 
temunha". O  caso  foi  regis- 
trado como  lesão  corporal 
dolosa  (com  intenção). 

MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


00  MP  (Ministério  Público) 
enviou  ofício  à  Prefeitura 
de  Santo  André  recomen- 
dando a  paralisação  das 
obras  no  Cine-teatro  Carlos 
Gomes,  no  Centro. 

Se  não  for  cumprido  o 
pedido,  o  órgão  pode  en- 
trar com  ação  judicial  pa- 
ra forçar  a  medida.  O  pro- 
motor de  Meio  Ambiente 
Fábio  Luiz  Rossi  recebeu 
denúncia  no  final  de  ju- 
nho de  vereadores  e  inte- 
grantes do  movimento 
SOS  Carlos  Gomes. 

O  grupo  afirma  que  a  re- 
forma iniciada  pela  prefei- 
tura não  tem  aprovação  do 
Comdephaapasa  (Conselho 
Municipal  de  Defesa  do  Pa- 
trimônio Histórico,  Artísti- 
co, Arquitetônico-Urbanís- 
tico  e  Paisagístico  de  Santo 
André).  O  prédio  é  tomba- 
do como  patrimônio  desde 
1992  e  qualquer  alteração 
precisa  passar  pelo  órgão. 


As  obras  já  estavam  pa- 
ralisadas temporariamen- 
te a  pedido  do  MP,  que 
queria  tempo  para  anali- 
sar o  processo. 

No  parecer  de  Rossi,  as- 
sinado também  pelo  pro- 
motor de  Habitação  e  Ur- 
banismo, Fábio  Henrique 
Franchi,  a  recomendação 
é  que  as  obras  retornem 
apenas  após  aprovação  in- 
tegral do  projeto  pelo 
conselho. 


O  documento  pede  ain- 
da que  o  processo  de  reto- 
mada da  obra  seja  realiza- 
do nos  próximos  60  dias. 

A  Prefeitura  de  Santo 
André  afirmou,  em  nota, 
que  se  comprometeu  junto 
ao  Ministério  Público  a  en- 
caminhar projeto  executi- 
vo para  o  Comdephaapasa. 


VANESSA  SELICANI 

METRO  ABC 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


PT  USOU  MENSALÃO  ATÉ 
EM  SUAS  DISPUTAS  INTER- 
NAS. As  mais  de  50  mil  pá- 
ginas do  processo  do  men- 
salão  trazem  revelações  co- 
mo os  indícios  de  que  o  Pa- 
lácio do  Planalto  usou  men- 
salão  até  em  disputas  inter- 
nas do  Partido  dos  Trabalha- 
dores. Uma  das  vítimas  da 
compra  de  votos,  no  parti- 
do, teria  sido  Virgílio  Gui- 
marães (PT-MG),  que  lançou 
sua  candidatura  a  presiden- 
te da  Câmara  dos  Deputa- 
dos contra  Luiz  Eduardo 
Greenhalgh  (PT-SP),  o  candi- 
dato escolhido  por  Lula. 

GRANA  PODEROSA.  Virgílio 
Guimarães  era  muito  queri- 
do pelos  colegas,  que  ainda 
hoje  sustentam:  seu  favori- 
tismo foi  esmagado  pelo  di- 
nheiro do  mensalão. 

PI  D.  O  Banco  Central  in- 
forma: o  produto  interno 
Dilma  em  2014  será  de 
75,7%  dos  votos. 

MÃO  NA  MASSA.  O  julga- 
mento do  mensalão,  ci- 
tando Lula,  é  notícia  da 
Austrália  à  Arábia  Saudi- 
ta, onde  ladrões  têm  as 
mãos  cortadas.  Seriam  38 
manetas. 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


FÃ  DA  CARMINHA.  Lula 
brinca  que  prefere  ver  no- 
vela e  Olimpíada  a  acom- 
panhar o  mensalão.  Mas 


"0 

destemor, 
longe  de  ser 
virtude 
pessoal,  é 
atributo 
institucional." 


ROBERTO  GURGEL,  PROCURADOR- 
GERAL,  AOS  MENSALEIROS:  "NÃO 
NOS  INTIMIDAREMOS  JAMAIS" 


seu  humor  já  foi  melhor. 
A  autoconfiança,  idem. 

PERGUNTA    NO  XADREZ. 

Onde  estavam  os  ladrões  de 
carros-fortes  que,  incompe- 
tentes, não  desconfiaram 
de  R$  650  mil  do  mensalão 
rodando  em  São  Paulo? 

SUSPEIÇÃO  PARCIAL.  O  mi- 
nistro Dias  Toffoli  estuda 
alegar  suspeição  e  não  se 
manifestar  apenas  quanto 
aos  réus  do  mensalão  com 
os  quais  manteve  relações 
de  amizade  ou  de  traba- 
lho, como  José  Dirceu,  e 
aqueles  defendidos  por 
sua  namorada  advogada, 
na  fase  inicial  do  processo. 

TRAIÇÃO  À  VISTA.  O  candi- 
dato tucano  a  prefeito  de 
São  Paulo,  José  Serra,  po- 
de pagar  preço  elevado  pe- 
la desarticulação  política 
de  sua  campanha:  sentin- 
do-se  desprestigiados, 
muitos  vereadores  aliados 
(segundo  alguns  deles, 
90%  do  total)  fazem  cam- 
panha informal  para  Cel- 
so Russomano  (PRB). 


PODER  SEM  PUDOR 

Militar  cumpre  ordens 


Na  campanha  presiden- 
cial de  1950,  o  ex-dita- 
dor  Getúlio  Vargas 
acabaria  eleito.  O  País  esta- 
va intranquilo  e  prospera- 
vam boatos  sobre  a  insatis- 
fação dos  militares  com  o 
seu  retorno  ao  poder.  Filha 


de  assessora  de  Getúlio,  Al- 
zirinha  Vargas  estava  preo- 
cupada e  quis  saber  sobre  o 
futuro  de  tudo  aquilo: 

-  Papai,  o  que  farão  as  For- 
ças Armadas? 

-  Farão  continência,  minha 
filha,  farão  continência... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Dirceu  inicia  defesa  no 
julgamento  do  mensalão 

O  Advogado  do  ex-ministro-chefe  da  Casa  Civil  será  o  primeiro  a  se 
manifestar  diante  dos  11  ministros  do  STF  O  Cada  defensor  terá  uma  hora 


Oficialmente  longe  do  po- 
der desde  2005,  quando 
caiu  da  Casa  Civil,  em  ju- 
nho, e  perdeu  o  mandato 
na  Câmara  dos  Deputados, 
em  dezembro,  José  Dirceu, 
o  homem  apontado  como 
"chefe  do  esquema"  do 
mensalão  pela  Procurado- 
ria Geral  da  República,  vai 
acompanhar  de  casa,  em 
Valinhos  (SP),  a  própria  de- 
fesa diante  das  acusações 
que  marcaram  sua  biogra- 
fia nos  últimos  sete  anos. 

José  Luis  de  Oliveira  Li- 
ma, advogado  de  Dirceu, 
será  o  primeiro  a  defender 
seu  cliente  no  plenário  do 
Supremo  Tribunal  Federal. 

Durante  uma  hora,  vai 
dizer  que  não  há  provas  de 
que  o  ex-ministro  tenha 
praticado  os  crimes  de  cor- 
rupção ativa  e  formação  de 
quadrilha.  A  tese  da  defesa 
é  de  que  as  acusações  não 
se  sustentam  porque  são 
baseadas  apenas  em  depoi- 
mentos, como  o  do  publici- 
tário Marcos  Valério  e  o  do 
presidente  nacional  do  PTB 
Roberto  Jefferson. 

Principais  acusações 

Apontado  pela  promotoria 
como  o  operador  financei- 
ro do  mensalão,  Valério 
disse  em  depoimento  que 
Dirceu  avalizava  os  em- 
préstimos de  suas  empre- 
sas para  políticos  da  base 
aliada.  Já  o  deputado  cassa- 
do Jefferson  acusa  o  ex-mi- 
nistro de  costurar  acordos 
entre  partidos  e  de  definir 
o  valor  desses  apoios. 

Uma  reunião  ocorrida 
na  Casa  Civil  entre  José 
Dirceu,  então  ministro, 
Marcos  Valério,  o  ex-tesou- 
reiro  do  PT  Delúbio  Soares 
e  o  banqueiro  Ricardo  Espí- 
rito Santo  é  um  dos  trunfos 
da  acusação. 

Oito  dias  de  defesa 

Os  advogados  do  ex-presi- 
dente  do  PT  José  Genoíno 
(Luiz  Fernando  Pacheco)  e 
de  Delúbio  Soares  (Arnal- 
do Malheiros  Filho)  tam- 
bém vão  falar  hoje.  Como 
são  38  réus  e  a  programa- 
ção é  de  que  cinco  defen- 
sores falem  por  dia,  a  ex- 
pectativa é  de  que  essa  fa- 
se do  julgamento  dure  pe- 
lo menos  até  a  quarta-feira 
da  próxima  semana.  Em 
seguida,  os  ministros  do 
Supremo  começam  a  ler 

SeUS  VOtOS.  O  METRO  BRASÍLIA 


JOSÉ  CRUZ / EBC 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Afividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afèm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  ztividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 

OfllCS/DADJE 
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ALMEIDA  PRADO 


Fuçus  veste ulosiss  íCH 
+  associações 

1.0266,0171,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


G 

KJ 


Homeopatia  Almeida  Prado 


TtLEVLNDAU  OH  ÚÚ.7Dt El 1  \ 


I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  co  n  s  uíid  d  o . 
Contra-lndl  cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U50  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Rtapansáwíl:  Dia.  Zule*ka  Carvalho  -  ÇRF/SP    1*2  -  5  AG  OBOti.T  1G31 1 
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Aluguéis  sobem, 
mas  tendência  é 
de  estabilização 

O  O  índice  que  define  o  reajuste  dos  contratos  surpreendeu  o  mercado  e 
assustou  inquilinos  O  Daqui  para  frente,  porém,  setor  deve  ficar  equilibrado 


MATEUS  BRUXEL / FOLHAPRESS 


Quem  mora  de  aluguel  e 
precisa  renovar  o  contrato 
este  mês  pode  levar  um 
susto  com  o  valor  do  rea- 
juste, de  6,67%.  A  tendên- 
cia, no  entanto,  é  de  estabi- 
lização, com  uma  correção 
cada  vez  mais  próxima  ao 
índice  de  inflação  medido 
pelo  governo. 

"Esperamos  uma  manu- 
tenção dos  preços,  com 
uma  tendência  de  queda 
no  longo  prazo",  diz  Samy 
Dana,  professor  da  Escola 
de  Economia  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas).  "Os 
aluguéis  estavam  muito  ca- 
ros, assim  como  o  preço  do 
metro  quadrado",  observa. 


"O  Brasil  vive  um 
momento  de 
desaquecimento 
do  mercado 
imobiliário, 
especialmente  nas 
grandes  cidades/' 

SAMY  DANA,  DA  FGV 

O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  do  Mercado),  usado 
para  os  reajuste  dos  contra- 
tos de  aluguel,  vem  dimi- 
nuindo desde  o  início  deste 
ano.  Alguém  que  precisasse 
renovar  a  locação  em  agosto 
de  2011  teria  de  arcar  com 
um  reajuste  de  8,36%. 


Marcelo  de  Oliveira  Bar- 
reto, consultor  imobiliário 
em  São  Paulo  diz  que  a  pro- 
cura pelo  aluguel  diminuiu, 
e  os  proprietários  tiveram 
de  se  adequar.  "Há  um  ano, 
cobrávamos  0,7%  do  valor 
de  venda  do  imóvel  do  in- 
quilino. Agora,  estamos  tra- 
balhando com  0,5%". 

A  tendência  também  é 
de  queda  em  contratos  no- 
vos. O  Secovi,  o  sindicato 
do  setor  de  habitação,  faz 
um  cálculo  do  reajuste  nes- 
se caso  específico.  Em  de- 
zembro do  ano  passado,  a 
valorização  foi  de  19,8%, 
um  recorde  histórico.  Em 
julho,  o  acumulado  em  12 


meses  foi  de  13,2%. 

Balança 

"A  expectativa,  agora,  é 
que  ocorra  um  equilíbrio, 
com  o  retorno  dos  investi- 
dores para  o  mercado  de  lo- 
cação", comenta  Roberto 
Akazawa,  gerente  do  De- 
partamento de  Economia  e 
Estatística  do  Secovi.  "Com 
a  redução  das  taxas  de  ju- 
ros, outros  ativos  financei- 
ros deixam  de  ser  tão  inte- 
ressantes e  as  pessoas  pas- 
sam a  investir  em  imóveis." 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


A  fórmula  do  aluguel 


Entenda  como  é  calculado  o  IGP-M,  o  índice  que  determina  o  reajuste  dos  contratos  de  aluguel 


O  IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  do  Mercado)  é  uma  mé 
índices,  feita  pela  FGV  (Fundação  Getúlio  Vargas): 


60%  vem  do  IPA  (índice  de  Preços  por  Atacado),  que 
calcula  a  variação  de  preço  de  matérias-primas.  É  por 
isso  que,  em  julho,  o  aumento  do  preço  da  soja  nos 
Estados  Unidos  refletiu  no  valor  dos  contratos  de 
aluguel  no  Brasil. 


30%  vem  do  IPC  (índice  de  Preços  ao  Consumidor), 
que  mede  a  inflação  na  prateleira 


10%  vem  do  INCC  (índice  Nacional  de  Custo  da 
Construção),  que  considera  gastos  com  insumos  e 
mão  de  obra.  Em  abril,  os  contratos  de  aluguel 
ficaram  mais  caros  devido  ao  reajuste  que  as 
construtoras  tiveram  que  pagar  aos  operários. 


0  IGP-M  foi  criado  pela  FGV 
em  1989,  a  pedido  de 
associações  do  setor 
financeiro.  Naquela  época,  a 
inflação  era  um  problema  no 
Brasil  e  os  empresários 
temiam  que  houvesse 
manipulação  no  índice 
calculado  pelo  governo. 


Ele  é  considerado  um  índice 
prático  para  as  imobiliárias, 
pois  é  calculado  antes  do  fim 
do  mês  (levando  em  conta 
dados  do  dia  20  de  um  mês 
até  o  dia  21  de  outro). 


4ZÍ/GASt 


Trabalhadores  discutem  acordo  com  a  GM 


LUCAS  LACAZ  RUIZ / FOLHAPRESS 


Os  trabalhadores  da  fábrica 
da  GM  (General  Motors)  em 
São  José  dos  Campos  discu- 
tem amanhã  o  acordo  fecha- 
do entre  os  patrões  e  o  Sindi- 
cato dos  Metalúrgicos  no  úl- 
timo sábado.  A  assembleia 
visa  selar  a  negociação  que 
durou  mais  de  nove  horas  e 
que  acabou  com  a  possibili- 
dade de  demissão  em  massa. 
O  acordo  determinou,  no 
entanto,  o  afastamento  tem- 
porário de  940  empregados. 


Pela  proposta,  900  pes- 
soas continuarão  a  traba- 
lhar normalmente  na  fábri- 
ca até  novembro.  A  GM  vai 
abrir  um  programa  de  de- 
missão voluntária  para  os 
trabalhadores. 

Na  sexta-feira,  o  ministro 
da  Fazenda,  Guido  Mante- 
ga,  disse  que  não  toleraria 
demissões  no  setor  auto- 
motivo, que  tem  se  benefi- 
ciado com  a  redução  do  IPI. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Linha  de  montagem  da  fábrica  de  São  José  dos  Campos 


Pais  'pagam  o  pato' 
da  desaceleração 


Uma  pesquisa  encomenda- 
da pela  CNDL  (Confedera- 
ção Nacional  dos  Dirigentes 
Lojistas)  revela  que  41%  dos 
consumidores  não  preten- 
dem comprar  presente  no 
Dia  dos  Pais,  comemorado 
no  próximo  domingo. 

Com  isso,  os  empresários 
esperam  que  as  vendas  au- 
mentem 3,5%  no  período. 
No  ano  passado,  a  expectati- 
va era  mais  otimista:  8%. 

Essa  foi  a  primeira  vez 
que  a  CNDL  ouviu  os  consu- 
midores sobre  a  data.  A  enti- 
dade descobriu  que  as  mu- 
lheres são  as  que  mais  com- 
pram a  lembrança  do  Dia 
dos  Pais.  Outra  curiosidade 


60  segundos 


41% 

dos  entrevistados  não 
vão  comprar  presente 
para  o  pai.  Desses,  18% 
disseram  se  tratar  de 
contenção  de  despe- 
sas. 61%  têm  motivos 
pessoais  (pai  falecido, 
que  mora  longe  etc). 


são  os  produtos  procurados. 
"Itens  de  perfumaria  estão 
em  segundo  lugar  na  lista", 
disse  Roque  Pelizzaro,  da 
CNDL.  Roupas  e  acessórios 
lideram  a  preferência. 

#  METRO 


ROQUE  PELIZZARO 

'ATENÇÃO  AO 
PÚBLICO  FEMININO' 


O  presidente  da  CNDL 
(Confederação  Nacional 
de  Dirigentes  Lojistas) 
conversou  com  o  Metro 
sobre  a  pesquisa.  Leia 
abaixo  os  principais 
trechos  da  entrevista: 

O  número  de  pessoas  que 
não  vão  presentear  no  Dia 
dos  Pais  o  impressionou? 

Sim,  porque  nunca  ha- 
víamos chegado  a  uma 
ideia  do  número  de  bra- 
sileiros que  estão  distan- 
tes dos  pais.  Percebemos 
como  essa  distância  afe- 
ta  a  decisão  de  compra. 
Muitas  pessoas  moram 
longe  da  família  e,  nessa 
situação,  não  é  comum 
comprar  um  presente 
para  colocar  no  correio. 

Há  uma  expectativa  de 
vendas  mais  tímida  em  re- 
lação ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Por  quê? 


As  famílias  estão  fazen- 
do ajustes  no  orçamen- 
to, e  o  comércio  já  espe- 
rava por  isso.  Nossa  ex- 
pectativa é  que  as  ven- 
das aumentem  menos 
da  metade  do  que  au- 
mentaram no  Dia  dos 
Pais  de  2011.  Mas,  ainda 
assim,  um  aumento  nas 
vendas  não  é  uma  notí- 
cia ruim. 

E  há  um  perfil  nos  compra- 
dores do  Dia  dos  Pais? 

Uma  coisa  chamou  a 
atenção:  como  as  mu- 
lherer  presenteiam  mais 
do  que  os  homens.  Elas 
compram  coisas  para  os 
pais  e  também  para  os 
pais  de  seus  filhos.  O  co- 
mércio deverá  ficar 
atento  na  hora  de  aten- 
der ao  público  femini- 
no. A  forma  de  aborda- 
gem é  diferente. 

#  METRO 
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Tiroteio  mata  3 
sete  pessoas 
em  templo 


ALLEN  FREDRICKSON  /  REUTERS 


O  Homem  teria  entrado  no  local 
durante  celebração  da  religião 
sikh  no  Estado  de  Wisconsin 
O  É  o  segundo  episódio  como  esse 
em  menos  de  um  mês  nos  EUA 


Os  norte-americanos  ainda 
tentavam  compreender  o 
massacre  de  Aurora  (veja 
quadro),  quando  foram  sur- 
preendidos por  uma  notí- 
cia igualmente  chocante. 
Um  homem  entrou  atiran- 
do em  um  templo  sikh  (re- 
ligião monoteísta  indiana), 
durante  uma  celebração 
dominical  na  cidade  de 
Milwaukee,  no  Estado  de 
Wisconsin.  Pelo  menos  se- 
te pessoas  morreram  no  ti- 
roteio, entre  elas,  o  suspei- 
to. Três  vítimas  estão  em 
estado  grave. 

A  polícia  disse  que  quatro 
pessoas  morreram  dentro 
do  templo,  e  três,  do  lado  de 
fora.  Os  agentes  suspeita- 
ram que  havia  mais  de  um 
atirador,  devivo  ao  depoi- 
mento de  testemunhas. 

Outras  informações  con- 
traditórias davam  a  enten- 
der que  os  supostos  atirado- 
res haviam  mantido  reféns 
no  prédio.  A  polícia  não 
confirmou  essas  versões. 

Segundo  o  jornal  local 
"Milwaukee  Journal  Senti- 
nel",  o  agressor  era  um  ho- 


Tiros  no  cinema 

O  atirador  'do  BatmarV 

Na  madrugada  de  20  de  ju- 
lho, James  Holmes  entrou 
em  um  cinema  de  Aurora, 
no  Estado  do  Colorado,  e 
atirou  contra  uma  plateia 
lotada.  Doze  pessoas  mor- 
reram e  70  ficaram  feridas. 
As  vítimas  assistiam  à  es- 
treia de  "Batman,  o  Cava- 
leiro das  Trevas  Ressurge". 

mem  branco,  de  cerca  de 
30  anos.  Ele  teria  começa- 
do a  atirar  antes  de  entrar 
no  templo.  Outro  jornal  da 
cidade  publicou  o  depoi- 
mento de  uma  testemu- 
nhas que  acredita  se  tratar 
de  "um  crime  de  ódio"  con- 
tra os  sikl. 

O  presidente  Barack 
Obama  lamentou  a  tragé- 
dia e  prometeu  uma  inves- 
tigação detalhada.  O  FBI  foi 
acionado.  "Nossos  corações 
vão  para  os  familiares  e 
amigos  daqueles  que  foram 
mortos  ou  feridos",  disse 
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Exército  cerca  rebeldes  em 
Aleppo;  oposição  segue  dividida 


G0RAN  TOMASEVIC  /  REUTERS 


Os  combates  pelo  controle 
de  Aleppo,  a  capital  financei- 
ra da  Síria,  se  intesificaram 
no  domingo.  Rebeldes  conta- 
ram que  o  Exército  sírio  esta- 
va usando  aviões  para  o  cer- 
co, no  centro  da  cidade. 

"O  zumbido  das  aerona- 
ves de  guerra  não  para.  Mas 
nós  já  começamos  a  avan- 
çar a  partir  dos  bairros 
orientais  e,  se  Deus  quiser, 
sairemos  vitoriosos  dessa 
luta",  disse  à  emissora  CNN 
Bashir  Al-Hajji,  porta-voz  de 
uma  brigada  do  Exército  Li- 
vre da  Síria,  dos  rebeldes. 


A  chegada  do  conflito  a 
Aleppo  intensificou,  tam- 
bém, o  racha  na  oposição  sí- 
ria. Ao  longo  da  última  se- 
mana, três  grupos  lançaram 
propostas  para  a  transição 

"Eu  não  discordo 
do  Conselho 
Nacional  Sírio 
quanto  à  sua  visão, 
mas  sim  em 
relação  às  suas 
táticas." 

HAITHAM  AL  MALEH 


de  poder  no  país. 

Haitham  al-Maleh,  um 
ex-juiz  que  criou  um  desses 
movimentos  disse  que  o 
CNS  (Conselho  Nacional  Sí- 
rio, a  mais  antiga  corrente 
de  oposição),  estava  "ape- 
nas teorizando. 

Do  outro  lado,  um  mem- 
bro do  SNC  condenou  a 
fragmentação.  "Acho  que 
seremos  capazes  de  superar 
essa  competição.  O  movi- 
mento Haitham  foi  um  erro 
e  deve  ser  corrigido",  disse 
Burhan  Ghalioun  à  Reuters. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Curiosity 
chega 
a  Marte 

A  mais  ousada  missão  da 
Nasa  (a  agência  especial 
norte-americana)  chegou 
esta  madrugada  ao  solo  de 
Marte.  O  jipe-robô  Curiosi- 
ty, que  é  do  tamanho  de 
um  carro  de  passeio,  vai 
passar  dois  anos  estudando 
uma  das  principais  crateras 
do  Planeta  Vermelho. 

A  ideia  é  descobrir  se 
Marte  já  teve  os  elemen- 
tos necessários  para  o  sur- 
gimento da  vida.  O  Curio- 
sity vai  perfurar  o  solo 
marciano  em  busca  de  car- 
bono e  outros  indícios. 


#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


NASA  /  DIVULGAÇÃO 


►  Ilustração  da  aterrissagem 


Al  Qaeda 
organiza 
atentado 
no  Iêmen 

Pelo  menos  45  pessoas 
morreram  e  outras  40  fica- 
ram feridas  em  um  atenta- 
do suicida  na  cidade  de 
Jaar,  no  sul  do  Iêmen.  A 
ação  foi  atribuída  à  rede 
terrorista  Al  Qaeda,  que 
tenta,  há  dois  meses,  recu- 
perar o  controle  da  região. 

Em  junho,  o  Exército  ie- 
menita  tirou  os  insurgen- 
tes  de  Jaar,  o  que  deu  ori- 
gem a  promessas  de  vin- 
gança. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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FRANK  MICELOTTA/GETTY  IMAGES 


Estreia  hoje  a 
peça  'A  Cena' 

Este  é  primeiro  texto 
dramatúrgico  da  escri- 
tora Paloma  Vidal,  au- 
tora dos  livros  "A  Duas 
Mãos"  e  "Mais  ao  Sul". 
A  peça  mostra  uma  so- 
litária jovem  (Fernanda 
Sanches),  que  conta 
suas  mais  íntimas  lem- 
branças, relacionadas 
com  livros  que  fizeram 
parte  de  sua  vida.  No 
Sesc  Consolação  (r.  Dr. 
Vila  Nova,  245,  tel.: 
3234-3000).  Até  28/8. 
R$10.  O  METRO 


Atrações  do  dia 


l 


2 


Exposições  "Pintu- 
ras de  Margarita 
Farré"  (foto)  e 
"Desenhos  e  Pin- 
turas de  Wagner 
Kuroiwa".  No  Club 
Transatlântico  (r. 
José  Guerra,  130, 
tel.:  2133-8603). 

O  METRO 

Roberto  Menescal, 
ícone  da  bossa  no- 
va, toca  clássicos 
como  "O  Barqui- 
nho". No  Sesc  Con- 
solação (r.  Dr.  Vila 
Nova,  245,  tel.: 
3234-3000).  Grátis. 

O  METRO 


Letras 
sonoras 

O  Mercado  de  biografias  musicais  é  um  dos  nichos  que 
mais  crescem  em  diversidade  O  Veja  algumas  das 
novas  apostas  das  editoras  em  lançamentos  no  país 


►  Biografia  de  James  Brown  -  aqui  em  show  nos 
Estados  Unidos  em  2001  -  é  uma  das  mais  procuradas 


Nos  últimos  anos  houve  um 
aumento  real  da  vinda  de 
bandas  internacionais  ao 
país,  algo  que  parecia  sonho 
distante  para  os  fãs. 

Essa  nova  realidade  ani- 
mou não  só  o  mercado  de 
shows,  mas  também  o  que 
gira  em  torno  da  música. 
Um  deles  é  o  de  livro,  mais 
precisamente  as  biografias. 

As  editoras  têm  apostado 
forte  em  novas  publicações 
que  exaltam  os  mais  diver- 
sos artistas.  O  resultado  é 
significativo.  "Vale  a  pena 
apostar  nesse  nicho.  Esta- 
mos focados  para  ampliar 
nosso  catálogo",  conta  Silvia 
Masini,  gerente  editorial  da 
Companhia  Nacional. 

De  acordo  com  Alexan- 
dre Sartório,  analista  co- 


"O  mundo  da 
música  sempre  foi 
obra-prima  para 
grandes  histórias/' 

PASCOAL  SOTO,  DA  EDITORA  LEYA 

mercial  da  Livraria  Cultura, 
a  rede  vendeu  cerca  de  dois 
mil  exemplares  do  género 
no  mês  de  junho.  Outra 
constatação  foi  a  maior  va- 
riação de  títulos.  Já  a  livra- 
ria Fnac  revela  que  há  um 
ano  ela  tinha  em  seu  catálo- 
go 35  biografias  musicais  e 
hoje  são  aproximadamente 
50  títulos,  o  que  representa 
cerca  de  30%  da  venda  de  li- 
vros da  loja. 

E  a  previsão  de  cresci- 
mento é  otimista,  já  que  lan- 
çamentos chegam  às  prate- 


leiras nos  próximos  meses, 
como  "Jagger",  de  Philip 
Norman,  "Imagine",  de  Jo- 
nah  Lehrer,  sobre  John  Len- 
non;  e  a  autobiografia  "Com- 
inando", dejohnny  Ramone. 

Elas  estarão  ao  lado  dos 
campeões  de  vendas  "This 
Is  A  Cali  -  A  Vida  e  a  Música 
de  Dave  Grohl",  "Adele  -  A 
Biografia"  e  o  completo  "Ja- 
mes Brown  -  Sua  Vida,  Sua 
Música". 

"A  música  sempre  foi  ma- 
téria prima  para  grandes 
histórias.  E  ainda  bem  que 
cada  vez  mais  elas  chegam 
até  nós",  diz  Pascoal  Soto,  di- 
retor geral  da  editora  Leya. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Lançamentos 


—   Livro 


Livro 

"Metallica: 
A  Biografia", 
Mick  Wall, 
Globo, 
R$  35 


O  autor  é  um  respeitável 
jornalista  de  rock  inglês 
que  já  escreveu  a 
importante  biografia  do 
Led  Zeppelin.  Agora  ele 
volta  com  a  boa  publicação 
sobre  o  quarteto,  que 
passou  por  momentos 
pesados,  como  a  morte  do 
baixista  Cliff  Burton,  mas 
encontrou  a  glória  no 
aclamado  "Black  Álbum". 


Bastidores 
do  Pink 
Floyd", 
Mark  Blake, 
Generale, 
R$  50 


^Mwm  Livro 
mff*     "This  Is  A 
ow  Cali", 
Paul 

&  K(nigan' 

R$  30 


Ótimo  mergulho  na 
história  do  grupo  sem  o 
excesso  de  idolatria.  Nele  é 
possível  ver  entrevistas 
feitas  com  os  integrantes  e 
mostra  a  banda,  desde  o 
início,  nos  anos  1960, 
ainda  com  Syd  Barrett, 
passando  pelo  estrelato  na 
década  seguinte,  com  os 
clássicos  "The  Dark  Side  of 
The  Moon"  e  "The  Wall", 
até  a  briga  que  culminou 
na  saída  de  Roger  Waters. 


Amigo  de  Dave  Grohl,  o 
jornalista  conta  de  perto 
algumas  histórias  da  curta 
carreira  do  músico.  O  livro 
tem  bons  momentos,  mas 
esbarra  demais  na 
proximidade  entre  escritor 
(ou  fã?)  e  artista.  Mesmo 
com  o  sucesso  estrondoso 
do  Foo  Fighters,  Dave  é 
tratado  como  um  ícone 
que  ainda  não  é.  E  posição 
que  o  próprio  artistas  se 
recusa  veemente  a  ser. 


Livro 

"Queen  - 
Nos 

Bastidores", 
Peter  Hince, 
Prumo, 
R$  40 


O  jornalista  Peter  Hince 
teve  o  emprego  que 
muitos  fãs  desejavam. 
Durante  mais  de  uma 
década  acompanhou  de 
perto,  muito  perto,  todos 
os  shows  do  Queen,  como 
chefe  da  equipe  de  apoio 
da  banda.  Neste  livro,  ele 
conta  detalhes  da  vida 
conturbada  e  animada  vida 
de  Freddie  Mercury  e  sua 
banda,  cheia  de  sexo, 
drogas  e,  claro,  rock  iVroll. 


Livro 

"As  Raízes 
do  Rock", 
Florent 
Mazzoleni, 
Ed.  Nacional, 
R$  45 


A  publicação  aborda  a 
evolução  rock  na  indústria 
fonográfica,  os  grandes 
selos  independentes  e  o 
surgimento  dos  discos  45 
rotações.  A  parte  mais 
interessante  do  livro  são  as 
quase  300  fotos  que 
mostram  o  começo  de 
tudo,  entre  a  década  de 
1930  até  meados  dos  1950, 
além  de  capas  de  disco, 
recortes  de  jornais,  entre 
outras  curiosidades. 


Almanaque  disseca  trilhas  de  filmes  históricos 


Um  delicioso  livro  sobre 
música  é  o  do  jornalista  Ro- 
drigo Rodrigues  com  o  seu 
"Almanaque  da  Música  Pop 
no  Cinema". 

O  apresentador  da  ESPN 
e  guitarrista  do  The  Sound- 
trackers  é  profundo  conhe- 
cedor de  música.  Autor  de 
"As  Aventuras  da  Blitz",  bio- 
grafia sobre  a  banda  cario- 
ca, Rodrigues  se  dedicou  a 
assistir  alguns  dos  maiores 


clássicos  da  sétima  arte. 

O  jornalista  conta  algu- 
mas histórias  curiosas  e  dis- 
seca as  músicas  que  contor- 
nam cenas  famosas,  como 
"The  Sound  Of  Silence",  pri- 
meiro sucesso  de  Simon  & 
Garfunkel,  que  se  tornou  o 
inesquecível  tema  de  Benja- 
min (Dustin  Hoffman)  e  Sra. 
Robinson  (Anne  Bancroft) 
em  "A  Primeira  Noite  de 
UmHomem"(1957). 


Rodrigues  teve  o  cuidado 
também  de  citar  alguns  fil- 
mes que  não  são  tão  famo- 
sos, mas  que  se  destacaram 
por  sua  trilha,  como  "Letra 
&  Música"  (2007),  com  o  ator 
Hugh  Grant  cantando  em 
todas  as  canções  do  álbum,  e 
"Apenas  Uma  Vez"  (2006). 

São  citados  ainda  temas 
de  "007",  "Uma  Linda  Mu- 
lher", "Curtindo  a  Vida  Adoi- 
dado", entre  outros,  o  metro 
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Luciana  Mello  canta  em  SA 

O  Cantora  se  apresenta  no  Shopping  ABC  dentro  do  Festival  de  Bandas 
O  Pocket  show  é  realizado  gratuitamente  amanhã,  às  19h 


O  Festival  de  Bandas  do 
Shopping  ABC  dá  continui- 
dade à  sua  agenda  de 
shows  gratuitos  com  a 
apresentação  da  cantora 
Luciana  Mello  amanhã,  às 
19h,  no  Shopping  ABC. 

Filha  de  Jair  Rodrigues, 
Luciana  entrou  para  o  meio 
musical  muito  cedo.  Com 
seis  anos,  cantou  ao  lado  do 
pai  "O  Filho  Do  Seu  Meni- 
no", de  Rildo  Hora.  Durante 
sua  infância,  participou  de 
coletâneas  infantis  e  aos  10 
anos,  soltou  a  voz  ao  lado 
do  pai  novamente,  partici- 
pando de  "Poutpourrit  Dois 
Na  Bossa",  cujas  músicas  fi- 
caram inesquecíveis  nas  vo- 
zes de  Jair  e  Elis  Regina  na 
década  de  1960. 

Dois  anos  mais  tarde,  en- 
trou para  o  grupo  Jairzinho 
e  a  Patrulha  do  Barulho,  ao 
lado  do  irmão  Jairzinho, 
Cíntia  Raquel  e  sua  irmã  Vâ- 
nia Estela.  Luciana  come- 
çou a  fazer  seus  primeiros 


►  Cantora  é  filha  de  Jair  Rodrigues 


..." 


shows  pelo  Brasil. 

Aos  15  anos,  a  cantora  de- 
cidiu que  estava  pronta  pa- 
ra gravar  seu  primeiro  disco 
solo.  "Foi  a  partir  dos  shows 
realizados  quando  joven 
que  adquiri  mais  vivência  e 
segurança  em  cima  do  pal- 
co", explica  a  cantora. 


Lançou  "Assim  Que  Se 
Faz"  no  ano  seguinte,  que 
contou  com  a  produção  do 
irmão.  Entre  as  onze  faixas 
do  álbum,  seis  foram  com- 
postas por  Jair  Oliveira, 
sendo  que  algumas  em  par- 
ceria com  Daniel  Carlo- 
magno.  Além  das  canções 


inéditas,  o  disco  trouxe 
uma  versão  de  "Se",  de  Dja- 
van,  e  "O  Mar  Serenou  de 
Candeia",  de  Clara  Nunes. 

Em  sua  primeira  edição, 
o  Festival  de  Bandas  que 
abrange  inscrição  online, 
atividade  infantil,  pocket 
shows  no  shopping  e  show 
especial  no  parque  central 
de  Santo  André,  já  trouxe 
para  o  shopping  a  cantora 
e  compositora  Luiza  Possi  e 
receberá  outros  grandes 
nomes  da  música  popular 
brasileira  como  Fresno  e 
Luciana  Mello.  A  fase  elimi- 
natória do  concurso  musi- 
cal continua  nas  terças-fei- 
ras  e  outras  quinze  bandas 
se  apresentarão.  Os  três  fi- 
nalistas do  festival  serão 
anunciados  no  dia  15  de 

agOStO.  O  METRO  ABC 

No  Shopping  ABC  (avenida 
Pereira  Barreto,  42,  Vila  Gil- 
da, tel.:  3437-7222).  Hoje,  a 
partir  das  19h.  Livre.  Grátis. 


►  Atores  utilizam  jogos  interativos  para  entreter  o  público 


O  palhaço  imaginador 

O  Teatro  Municipal  de  Santo  André  (Praça  4^ 
Centenário,  s/n^,  Centro,  tel.:  4433-0789)  recebe  o 
espetáculo  "O  Palhaço  Imaginador",  no  sábado,  às 
16h.  O  espetáculo  trabalha  com  o  lado  imaginário  e 
criativo  das  crianças.  Há  momentos  líricos  e  jogos 
interativos.  Os  ingressos  variam  de  R$  35  a  R$  70. 


Edital  publicado.  A  hora  ó  agora! 


463  vagas 


Técnico  •  Só  nível  médio 


r$3.104 


mensais 


Retire  grátis 
o  resumo 
;  do  edital  em 

nossas 
•  unidades. 


da  Fazenda. 


Jã  saiu  o  edital  que  abre  463  vagas  para  o  cargo  de  Técnico  Administrativo.  Basta  ter  o  nível  médio. 
As  inscrições  iniciam  no  dia  13  e  irão  até  o  dia  26/08.  Os  interessados  devem  começar  já  seus  preparativosP 
afinal  as  provas  serão  em  outubro.  Para  conquistar  uma  das  tão  desejadas  vagas  no  Ministério  da  Fazenda, 
conte  com  a  orientação  das  aulas  direcio nadas  e  apostilas  a utoexpli cativas  da  Central  de  Concursos. 


Confira  outras  estimas  oportunidades  que  a  carreira  pública  oferece 


Nível  MMc  ■  Mal 

s  dei.00O  vagas 

Nível  Superior- 

d&  L7CKI  vagas 

tf  RS  4.191  mensais 

EscjEYentfl  Técnico  Judiciário 

tf  Alá  RS  47D3  mensais 
Técnâco  JwlicFárw  TftF/TRT 

tf  RUZ)  mensais 
Técnico  (to  Banco  Cflfllral 

tf  RS  3.336  mensais 

tf  R$112fi4  mensais 
Anadia  do  Banes  Central 

tf  Até  RS  7.261  mensais 
Analista  TRT/TRF 

tf  Alá  R$&981  meiraís 
Perito  Criminal  PC-  SP 

tf  RS  6.1  OS  mensais 

Pfllicial  Hodwiãría  Federal  -  PRF 

Dia  9  é  o  dia  D! 

Novas  turmas  preparatórias  wn  início. 


Manha,  tarde,  noite  ou 
somente  aos  finais  de  semana 


MntrEçulfrse  }a.  Va&fl3  limitadas  T 


Aulas  ]0fk  itrcunciais.  Isso  te  tDda  A  díiereiíça 


Apustilas 
iut oexpAteatlvas  a  vante 
Ewa  sua  aprnvaçgtn 


Twltter:  $ç_£Dnciirsas  *  Facebook:  Central  de  Concursos 


DE  CO^ 


SANTO  ANDRÉ:  Avenida  José  Caballero,  257  •  Tel:  4437-8800 
CENTRO-SP:  R.  Br,  de  Itapetininga,  163  -  6S  andar  •  Tel;  3017-8 SOO 
SANTO  AMARO;  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  »  Tel:  5189-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  ■  Tel:  2447-8800 


OSASCO:  Av,  dos  Autonomistas,  896,  le  andar  •  Tel:  2284-8800 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva.  11  -  Tel:  2045-8800 
TAB0ÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechio,  287  Tel.:  4788-6600 
www.centraldeconcursos.com.br 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


POR  QUE  O  BRASILEIRO 
NÃO  CONSEGUE  POUPAR, 
FICANDO  REFÉM  DAS  DÍVIDAS? 

Ouço  muito  dizer  que  "o  brasileiro  gosta  de  uma 
dívida".  Após  22  anos  de  trabalho  como  plane- 
jador financeiro  de  famílias  brasileiras  das 
mais  variadas  faixas  sócio-econômicas,  tenho 
de  discordar.  Brasileiro  não  gosta  de  dívida, 
mas  só  faz  dívida  para  ter  as  coisas  porque  não  conhece 
outra  vida. 

Afinal,  como  comprar  bens  de  valor  mais  elevado,  fei- 
to uma  TV  LED,  um  carro  novo  ou  mesmo  um  imóvel? 
Para  caber  no  orçamento,  tem  de  parcelar!  Mas  o  bom 
não  seria  parcelar  através  de  uma  dívida,  na  qual  se  pa- 
gam juros  elevadíssimos  -  conhecidos  ou  embutidos. 

Melhor  seria  poupar  um  pouco  todo  mês  e  ir  aplican- 
do, ganhando  juros,  acumulando  uma  boa  bolada  para 
finalmente  poder  comprar  à  vista  e  com  desconto.  As- 
sim sairia  muito  mais  barato,  daria  muito  mais  prazer 
de  levar  para  casa  quitado,  e  seria  bem  mais  seguro  que 
ficar  pendurando  dívida  aqui  e  ali. 

Mas  aí  vem  o  problema:  o  brasileiro  não  consegue 
poupar.  E  por  quê?  Se  estamos  falando  de  famílias  de 
classe  baixa,  a  explicação  é  óbvia:  a  renda  é  achatada 
demais.  O  pobre,  mesmo  o  remediado,  mal  ganha  para 
bancar  as  necessidades  básicas.  O  salário  até  cresceu  na 
última  década,  mas  as  necessidades  tidas  como  "bási- 
cas", idem:  qual  é  pobre  que  tinha  de  se  preocupar  com 
a  recarga  do  celular  há  10  anos? 

Pensando  na  nova  classe  média,  são  famílias  que  vie- 
ram de  um  padrão  de  consumo  reprimido,  e  só  nos  últi- 
mos anos  conquistaram  um  "lugar  ao  sol"  nas  sedutoras 
areias  das  praias  do  consumo.  A  vontade  é  ir  ao  cabelei- 
reiro, comer  fora,  passear,  comprar  carro  e  casa.  Mas  a 
renda  ainda  não  dá  conta  de  tamanha  sede.  Assim,  é  na- 
tural que  tenham  se  lambuzado  na  farra  do  crédito  rá- 
pido, fácil...  e  caríssimo! 

Mesmo  a  classe  média  alta,  muito  bem  remunerada, 
"sofre"  para  poupar.  As  famílias  de  renda  mais  alta  que- 
rem viver  e  consumir  igual  ao  americano  de  classe  mé- 
dia: roupas  de  grife,  casa  boa,  carros  legais,  restaurantes 
e  passeios  (inclusive  na  Disney!).  Mas  a  carga  tributária 
elevadíssima  torna  tudo  caro  demais,  e  a  ineficácia  do 
governo  faz  esse  pessoal  ter  que  pagar  saúde,  educação 
e  segurança  por  fora. 

Daí,  poupança  que  é  bom  já  era.  A  frase  que  sobra  na 
boca  do  povo  é:  "Em  quantas  dá  pra  parcelar,  hein?" 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 


Para  sotoianar  o  jDgo.  ba&ta  preencher  com  números  de 
I  n  9  as  linhas  YBtftàais-  e  hamoníais  sem  repeti-los. 


2 

1 

5 

2 

8 

3 

3 

7 

9 

9 

4 

8 

6 

5 

2 

1 

9 

1 

2 

4 

3 

6 

5 

7 

Soluções 


Direlas 


tf 

I 

5 

0 

d 

$ 

3 

u 

ç3 

u 

0 

G 

0 

1 

S 

tf 

0 

1 

s 

0 

d 

V 

è 

N 

3 

r 

V 

n 

h 

3 

d 

1 

s 

tf 

L'J 

tf 

i 

tf 

1 

3 

N 

tf 

0 

d" 

0 

tf 

d 

V 

1 

0 

N 

y 

°i 

tf 

tf 

a 

0 

tf 

s 

tf 

br 

s 

tf 

3 

Sudoku 


tf 

L 

t 

í 

L 

fr 

h 

í 

b 

9 

L 

t 

t- 

ti 

r 

s 

Z 

t- 

9 

ti 

6 

L 

l 

c 

fr 

[ 

z 

fi 

Z 

íí 

í 

fj 

b 

l 

l 

y 

t 

E 

tf 

b 

9 

t 

fi 

i 

r 

Z 

6 

l 

l 

H 

i~- 

f 

6 

* 

í 

t> 

% 

9 

6 

í 

9 

6 

t 

t 

Z 

B 

ira  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Nas  b&ncs-s  ^ 
e  livrarias  ^ 


Leitor  fala 

Avenida  Nova  Lions 

A  recém-inaugurada  avenida  Nova 
Lions,  em  São  Bernardo  do  Campo, 
está  sendo  interditada  na  faixa  da  di- 
reita, no  sentido  Diadema,  todas  as 
manhãs,  logo  após  o  viaduto  Paolo 
Lazzuri  e  antes  da  Via  Anchieta,  para 
receber  uma  alça  de  acesso  da  ave- 
nida Caminho  do  Mar.  Esta  medida 
está  causando  um  refluxo  no  trânsito 
e  provocando  um  enorme  congestio- 
namento todas  as  manhãs,  entre  7h  e 
íoh,  de  mais  de  dois  quilómetros, 
chegando  até  o  Batalhão  do  Corpo  de 
Bombeiros,  na  avenida  Prestes  Maia, 
em  Santo  André  (antes  da  Fundação). 
A  Nova  Lions,  que  foi  construída  para 
melhorar  a  ligação  entre  Santo  André, 
São  Bernardo  e  Diadema,  está  pior, 
muito  pior,  do  que  era.  Há  mais  de  10 
anos  que  faço  esse  trajeto,  portanto, 
conheço  muito  bem  o  trecho. 
Irineu  Tavares  -  Santo  André,  SP 


Barulho  eleitoral 

Candidatos  que  não  têm  o  que  fazer 
alugam  bicicletas  com  alto-falantes 
para  chamar  atenção  para  suas  candi- 
daturas. Esses  barulhentos  deveriam 
ser  multados  por  poluição  sonora. 
Ricardo  S.  Melo  -  Santo  André,  SP 


metr©  Pergunta 

Pesquisa  aponta  que  41%  das 
pessoas  não  vão  comprar 
presente  de  Dia  dos  Pais.  E 
você,  vai  comprar? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CU^ICfeQr  @jornal_metro 


@raquelv:  Não,  é  mais  uma  data 
do  capitalismo. 

@adríanaferraz:  Com  certeza.  No 
dia  dos  pais,  é  o  mínimo. 


@Claudia:  Já  comprei! 


a 


metreweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


tf 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Boas  oportunidades  de  se  projetar  através  de  pessoas  pode- 
rosas e  inteligentes  que  podem  lhe  dar  chances  de  cresci- 
mento profissional,  trate  de  mostrar  serviço. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Amigos  e  colegas  de  trabalho  ao  seu  redor  em  clima  de  ale- 
gria e  confraternização,  bom  dia  para  rever  as  pessoas  e  apri- 
morar os  seus  contatos  profissionais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cole  nos  amigos  e  resolva  os  detalhes  que  você  precisa  fe- 
char para  que  os  seus  projetos  tenham  êxito,  aproveite  o 
apoio  deles  hoje,  não  deixe  para  depois. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Sorriso  no  rosto  e  cara  de  quem  pode  vencer  o  mundo,  tenha 
cuidado  para  não  exagerar  e  se  perder  em  suas  decisões,  aja 
com  modéstia  e  você  vencerá. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

(L  Tempo  de  ser  criança  novamente,  solte-se  mais  e  participe 
de  atividades  que  tragam  mais  descontração  para  o  seu  dia, 
aproveite  para  renovar  as  suas  amizades. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Atividades  em  grupo  favorecidas,  mesmo  que  você  não  es- 
teja liderando  as  situações  poderá  contribuir  assiduamente 
para  que  os  objetivos  sejam  atingidos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  fique  de  fora  dos  eventos  e  encontros  do  dia,  trate  de  se 
enturmar  mais  e  deixar  mágoas  e  antigos  ressentimentos  pa- 
ra trás. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  não  é  dia  de  fazer  oposição,  trate  de  relaxar  e  aprender 
mais  com  a  concorrência,  e  se  não  puder  vencê-la  talvez  você 
possa  acabar  se  juntando  a  ela. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ponto  de  união  entre  parceiros  fortes  e  animados,  dia  de  pes- 
soas otimistas  como  você  se  juntarem  para  realizarem  algo 
bem  maior  em  prol  da  comunidade. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tenha  atenção  para  não  deixar  que  as  pessoas  se  desfaçam  de 
você,  trate  de  se  valorizar  e  desconfiar  de  artimanhas  para  fa- 
zer dinheiro  sem  a  sua  presença. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  positivo  para  atividades  que  demonstrem  generosidade  e 
atenção  especial  para  grupos  de  pessoas  que  necessitem  de  al- 
gum tipo  de  ajuda  da  sua  parte. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Disponibilidade  para  contribuir  com  ações  que  visem  melho- 
rar a  vida  das  outras  pessoas,  momento  de  confraternização 
com  os  parceiros  e  boa  projeção  pública. 
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poderes  da  ema 


O  Grão  andino  é  a  nova  moda  nas  dietas  para 
a  perda  de  peso  O  Rica  em  fibras  e  proteínas, 
a  semente  favorece  a  musculatura 


Os  holofotes  da  dieta  dos 
grãos  já  passaram  pela  li- 
nhaça, quinoa  e  amaranto. 
Agora,  a  nova  estrela  da 
perda  de  peso  é  a  chia:  se- 
mente com  sabor  seme- 
lhante ao  da  noz-moscada  e 
repleta  de  nutrientes  que 
beneficiam  o  corpo. 

"A  chia  é  encontrada  nas 
lojas  de  produtos  naturais 
na  forma  de  grão,  farinha 
ou  óleo.  Ela  é  rica  em  fibras, 
proteínas  e  gorduras  de  boa 
qualidade,  como  o  ômega 
3",  diz  Camila  Leonel,  nutri- 
cionista da  Unifesp. 

Seu  efeito  "seca-cintura" 
é  resultado  da  grande  con- 
centração de  fibras  solú- 
veis e  antioxidantes  em 
sua  composição.  "Ao  che- 
gar ao  intestino  e  entrar 


em  contato  com  a  água,  as 
fibras  aumentam  12  vezes 
de  tamanho.  Com  isso,  a 
digestão  fica  mais  lenta, 
aumentando  a  sensação  de 
saciedade",  explica  Camila. 
Além  disso,  por  absorver 
água,  o  grão  prolonga  a  hi- 
dratação do  organismo. 

Outra  preciosidade  da 
chia  é  seu  alto  teor  de  pro- 
teína. Essa  característica 
facilita  o  ganho  de  massa 
muscular.  Por  isso,  para 
quem  deseja  ficar  sarado,  a 
dica  é  consumi-la  após  a 
malhação. 

Mesmo  com  esses  super- 
poderes,  a  ingestão  isolada 
da  chia  não  faz  milagres.  A 
prática  de  atividade  física  e 
uma  dieta  balanceada  são 
indispensáveis  para  garan- 


tir a  queima  de  gordura. 

Mais  um  grão  na  dieta 

Não  é  preciso  aposentar  os 
outros  grãos  com  a  chega- 
da da  chia.  "É  um  mito 
acreditar  que  só  um  ali- 
mento é  capaz  de  ajudar 
na  perda  de  peso",  diz  a  nu- 
tricionista. A  dica  é  consu- 
mi-los na  medida  certa. 

Além  disso,  a  chia  pode 
ser  consumida  por  qual- 
quer pessoa,  inclusive 
crianças.  A  única  contrain- 
dicação  é  para  pessoas  alér- 
gicas à  semente  ou  que  te- 
nham algum  problema  in- 
testinal. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Cápsula  de  chia  é  indicada 
para  quem  não  tem  tempo 
de  incluir  o  grão  na  dieta 


Óleo  de  chia 
extraído  da  semente 


A  Rede  D"Oi  São  Luiz,  a  maior  rede  de  Ifctópitflis 
do  país,  icm  orgulho  deter  o  t^taieMalffinidKto 
AssunçJo  em  seu  grupo.  Com  tesa  o  hospital 
galti  invííiimw!:cs  em  Lecr- ^i^i.i  inrrúc^n.lLiiíi 
e  capacitação  profissional.  Tudo  paia  você 
poder  cortar  com  um  serviço  dequalídadê  no 
atendimento,  nos  «umes  e  nos  diagnósticos, 
aompro  qua  precisar  rte  um  hospital. 


rede  Sor 
sãojluiz 

Mifi  -qua  moderno  Hununo 

rjjjp  ASSUNÇÃO 
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Risadaria  do  bem 


►  Grupo  participa  da  terapia  todos  os  dias 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Rir  é  remédio  para  mente, 
corpo  e  alma.  A  terapia  do 
riso  foi  comprovada  por 
Madan  Kataria,  que  escre- 
veu um  artigo  para  um  jor- 
nal indiano  falando  sobre 
os  benefícios  do  riso  na 
mente.  A  prática  se  tornou 
popular  na  índia  a  partir 
de  1995  e  o  médico  fun- 
dou o  Clube  Internacional 
da  Risada,  que  reúne  pes- 
soas para  a  terapia. 

Todas  as  manhã,  os  alu- 
nos do  Clube  do  Riso  de 
Worli,  uma  das  ilhas  de 
Mumbai,  se  reúnem  para 
começar  o  dia  com  o  pé  di- 
reito. O  encontro  é  seme- 
lhante a  uma  sessão  de  io- 
ga, mas  entre  uma  calma- 
ria e  outra  se  ouve  o  eco  de 
muitas  risadas. 

O  ensinamento  do  riso  é 
uma  aula  diferente  que  há 
14  anos  é  feita  ao  ar  livre, 
independente  da  disposi- 
ção do  sol.  "Nós  rimos  sem- 
pre, por  mais  que  esteja 
caindo  uma  tempestade", 
disse  o  mestre. 

A  terapia  já  foi  incorpo- 


©  Terapia  do  riso  dá  boas-vindas 
ao  dia  com  alto  astral  O  Rotina  de 
encontros  pode  combater  a  asma 


rada  ao  dia  a  dia  de  60  paí- 
ses, incluindo  o  Brasil, 
que  chama  a  prática  de  ri- 
soterapia  ou  ioga  do  riso. 
Em  Belo  Horizonte,  existe 
o  Clube  da  Gargalhada, 
que  dá  aulas  e  palestras 
desde  2004. 

Os  benefícios  à  saúde 
vão  desde  o  estímulo  da 
face  e  do  sistema  imuno- 
lógico até  a  ajuda  do  com- 
bate à  asma.  Um  breve 
sorriso  já  ajuda  o  dia  e  a 
saúde,  enquanto  uma  gar- 
galhada potencializa  a 
sensação  de  bem-estar. 

O  conselho  do  professor 
é  que  os  alunos  projetem  o 
riso  e  se  soltem.  "Riam  para 
o  céu",  recomenda  o  guru. 

As  pessoas  retornam 
mais  leves  depois  das  au- 
las diárias.  Ruas  cheias  de 
gente  e  correria  deixam  a 
mente  cansada  e  terapia 
serve  para  desestressar. 
Depois  que  o  corpo  passa 
pelo  relaxamento  das  gar- 
galhadas, dá  para  encarar 
qualquer  coisa. 

METRO  INTERNACIONAL 


Ioga  no  ar 

Uma  aula  de  circo  di- 
ferente é  o  que  se  po- 
de dizer  dessa  práti- 
ca. A  ioga  antigravi- 
dade  dá  a  oportunida- 
de dos  alunos  pratica- 
rem poses  da  arte  cir- 
cense em  pleno  ar. 

Feita  em  um  teci- 
do preso  no  teto,  a 
prática  dá  a  sensação 
de  estar  flutuando  e  o 
principal  ingrediente 
dessa  prática  é  a  di- 
versão. A  presença 
do  tecido  como  alia- 
do às  posições  serve 
para  suavizar  a  força 
da  gravidade,  permi- 
tindo movimentos 
mais  amplos  e  poses 
mais  complicadas. 

O  grande  objetivo 
é  deixar  o  aluno  por 
mais  tempo  em  posi- 
ções invertidas  e  con- 
fortáveis. Assim  fica 
mais  fácil  relaxar. 


Ha'mai$  de  40  anos  na  área  de 
Ortopedia  e  Traumatologia 


•  Pronto  Socorro  24H 

•  Centro  Cirúrgico 

•  Unidade  de  Internação 

•  UTI 


•  Fisioterapia 

•  Consultório  de  Especialidades 

•  Medicina  Esportiva 

•  Tratamento  Ondas  de  Choque 


www.ifor.com.br 


Rua  Américo  Brasiliense»  596 
Centro  -  Sâo  Bernardo  do  Campo 


£4083-6700 


Responsabilidade 
em  Manipulação 


Somente  utilize 
medicamentos  com 
receita  médica 


Unidade?  I  -  Rua  João  Pessoa,  299 
Centro  -  S.  B.  do  Campo 
Fone:  433^2372  ■  Fax:  4122-3823 
Unidade  II  -  Rua  das  Bandeiras,  415 
Centro  -  B.  Jardim  -  Slo.  André 
Fone:  4438-1524  •  Fax:  4992-1932 


Unidade  III  -  Av  Sen  Roberto  Simonsen,  470 

Centro  -  S.C.  do  Sul 

Fone:  4224-6823  -  Fax:  4226-0661 

Unidade  IV  -  Av.  Índico,  545 

Jd  do  Mar  ■  S.  B.  do  Campo 

Fone:  4124-8045  *  Fax:  4337-3524 


e-mail:  essencial® hitnet.com. br 


E  a  ortopedia  do  Hospital  e 
Maternidade  Brasil  está  a 
seu  Lado  para  garantir  isso. 

Nossa  equipe  de  ortopedia 
conta  com  médicos 
especialistas  para  cada  caso. 


I 
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Hospital  e  Maternidade  Brasil. 
Inuestindo  para  atender  uocè  cada  uez  me 


Marcação  de  consultas  e  exames:  11  2G66  0333 
www  hospilalbrasil.com.br  |  uuww.rededor.com.br 


Diretor  1  étnico: 

Dr,  Luiz  Antonio  DcILi  Negra 
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^^P^^^^^  IVAN  ALVARADO/REUTERS 


esporte 


Nayara  e 
Lara  ficam 
em  12° 

NADO  SINCRONIZADO.  A 

dupla  brasileira  Naya- 
ra Figueira  e  Lara  Tei- 
xeira terminou  com  a 
12a  colocoção  na  apre- 
sentação de  rotina  téc- 
nica no  nado  sincroni- 
zado. Nesta  modalida- 
de, a  classificação  pa- 
ra a  final  é  feita  após  a 
média  das  notas  nas 
rotinas  técnica  e  livre. 
As  12  melhoras  du- 
plas passam,  o  metro 


Bolt  fatura  o 
bi  nos  100  m 

MUITO  RÁPIDO.  Usain 
Bolt  não  bateu  recor- 
de mundial,  mas  ba- 
teu recorde  olímpico 
ontem.  Os  três  ouros 
de  Pequim-2008jáo 
credenciavam  como 
uma  estrela  do  atletis- 
mo, status  que  ele 
confirmou  ao  vencer 
a  prova  dos  100  m  ra- 
sos em  Londres.  Com 
o  ouro,  ele  se  igualou 
a  lenda  Carl  Lewis  - 
os  dois  são  os  únicos  a 
vencer  a  prova  mais 
rápida  do  atletismo 
em  duas  Olimpíadas 
seguidas,  c  metro 


►  Brasil  supera  pressão  e  desconfiança  e  avança  para  as  quartas  de  fina 


O  Com  facilidade,  Seleção  Brasileira  feminina  de  vôlei  passa  pela  Sérvia 
por  3  sets  a  0  O  Rival  nas  quartas  será  a  Rússia,  carrasca  do  Brasil 


Depois  de  ser  pressionada 
nos  últimos  dias,  a  Seleção 
feminina  de  vôlei  entrou 
em  quadra  dependendo  só 
de  si  para  avançar  às  quar- 
tas de  final  dos  Jogos  de 
Londres  e  derrotou  a  Sér- 
via por  3  a  0  (25-10,  25-22  e 
25-16). 

Jogando  solto,  o  Brasil 


foi  preciso  em  todos  os 
fundamentos  e  deu  poucas 
chances  às  adversárias  - 
para  se  ter  uma  ideia  da 
eficiência  do  time  de  José 
Roberto  Guimarães,  50% 
das  bolas  de  ataque  foram 
para  o  chão. 

As  europeias,  para  faci- 
litar a  missão  brasileira, 


justificaram  o  motivo  de 
serem  lanternas  do  Grupo 
B  sem  nenhum  ponto. 
Com  péssima  atuação,  a 
Sérvia  foi  presa  fácil  para  a 
qualidade  brasileira. 

Nas  quartas,  no  entan- 
to, a  facilidade  não  deve  se 
repetir.  Quarto  na  Chave, 
o  Brasil  vai  encarar  a  Rús- 


sia, líder  do  Grupo  A.  Além 
do  talento  das  russas,  a  Se- 
leção Brasileira  terá  que 
superar  o  trauma  contra 
as  rivais,  que  levaram  a  fi- 
nal do  Mundial  de  2010  e  a 
semifinal  das  Olimpíadas 
de  Atenas,  em  2004,  em  ci- 
ma do  próprio  Brasil. 

O  METRO 


'0  bronze  teve  um 
gosto  amargo' 


PASCAL  LAUENER/REUTERS 


Robert  Scheidt  e  Bruno  Pra- 
da conquistaram  a  sétima 
medalha  do  Brasil  na  Olim- 
píada, na  vela.  A  medalha  de 
bronze  foi  garantida  ontem, 
na  medal  race.  O  ouro  ficou 
com  os  suecos  Fredrik  Loof  e 
Max  Salminen. 


Apesar  da  medalha, 
Scheidt  admitiu  que  espera- 
va mais:  "Ficamos  felizes  pe- 
lo bronze,  mas  ficou  um 
gosto  amargo  por  ter  perdi- 
do posições.  Tivemos  chan- 
ces, mas  não  soubemos 
aproveitar  bem."  o  metro 


►  Scheidt  (à  esq.)  ganhou  sua  5a  medalha  e  se  tornou  o  maior 
medalhista  do  Brasil  na  história  dos  Jogos,  ao  lado  de  Torben  Grael 


1 


Liderada  por  Ale- 
xandra, a  Seleção 
feminina  de  han- 
debol bateu  Ango- 
la por  29  a  26  e  as- 
sumiu a  ponta  do 
Grupo  A.  o  METRO 


2 


3 


Andy  Murray  der- 
rotou Roger  Fede- 
rer  por  3  a  0  e  le- 
vou o  ouro  no  té- 
nis individual. 

O  METRO 

O  basquete  femini- 
no brasileiro  se 
despediu  dos  Jogos 
com  vitória  sobre 
a  Grã-Bretanha  por 
78  a  66.  o  metro 


Brasil  em  Londres 


Lançamento  de  disco 

6h  -  masculino  -  Ronald 
^Julião  -  eliminatória 

►  Arremesso  de  peso 
6h45  -  feminino  -  Geisa 
Arcanjo  -  eliminatória 
Atletismo 

6h50  -  8oom  masculino  - 
Kleberson  Davide  e  Fabia- 
no Peçanha  -  eliminatória 
I5h20  -  200m  rasos  femini- 
no -  Ana  Cláudia  Lemos  - 


QUADRO  DE  MEDALHAS 


País 

Ouro        Prata  Bronze 


eliminatória 
Nado  sincronizado 

nh  -  Dueto  -  rotina  livre 
Saltos  ornamentais 
I5h  -  Trampolim  de  3m  in- 
dividual masculino  -  Cesar 
Castro  -  eliminatória 
Basquete  masculino 
i6h  -  Espanha  x  Brasil 
Hipismo 

íoh  -  Saltos  equipe  - 
segunda  fase 


I3h  -  Saltos  equipe  - 
final 

Ginástica  artística 

íoh  -  Argolas  masculino  - 

Arthur  Zanetti 

Vela 

gh  -  Classe  Laser  Radial 
feminino 

íoh  -  Classe  Laser  Radial 

masculino 

Vôlei  masculino 

i8h  -  Brasil  x  Alemanha 
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Ademilson  marca 
e  salva  o  São  Paulo 


WALLACE  TEIXEIRA  /  FOTOARENA/FOLHAPRESS 


NELSON  ANTOINE  /  FOTOARENA 


O  Tricolor  sofre  com  ótima  atuação  do  goleiro  Magrão,  mas  consegue 
importante  vitória  sobre  o  Sport  por  1  a  O  com  mais  um  gol  do  jovem  atacante 


^  133331 

IV 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  João  Felipe,  Rafael  Tolói  e 
Rhodolfo;  Douglas,  Denilson,  Maicon  (Casemiro), 
Jadson  e  Cortez;  Ademilson  e  Willian  José  (Cícero). 
Técnico:  Ney  Franco 

0 

Sport:  Magrão;  Moacir,  Ailson  □,  Diego  Ivo  e  Reinal- 
do; Tobi,  Rithely,  Marquinhos  Gabriel  (Hugo),  Wil- 
lians  □  (Edcarlos  □)  e  Felipe  Azevedo;  Gilberto  (Mag- 
no Alves).  Técnico:  Vágner  Mancini 

•  Gol:  Ademilson  aos  33  minutos  do  2o  tempo  •  Arbitragem:  André 
Luiz  de  Freitas  Castro  (GO),  auxiliado  por  Mareio  Eustáquio  Santiago 
(MG)  e  Janette  Mara  Arcanjo  (MG) 

Até  os  33  minutos  da  etapa 
complementar,  o  rótulo  de 
salvador  do  jogo  seria  de 
Magrão,  goleiro  do  Sport, 
que  fez  uma  série  de  defe- 
sas difíceis  no  duelo  contra 

0  São  Paulo,  ontem  no  Mo- 
rumbi,  pela  14a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Mas  Ademilson,  a  revela- 
ção Tricolor  na  competi- 
ção, apareceu  de  novo  e 
marcou  o  gol  da  vitória  por 

1  a  O  dos  paulistas  diante 
dos  pernambucanos. 


Peixe  perde  para  o  Náutico 
e  se  complica  no  Brasileiro 


Se  a  situação  do  Santos  no 
Campeonato  Brasileiro  já 
não  era  boa,  depois  da  der- 
rota por  3  a  O  para  o  Náutico 
ontem,  no  estádio  dos  Afli- 
tos, em  Recife,  a  coisa  pro- 
mete esquentar.  Muricy  Ra- 
malho deve  perder  a  calma. 

E  não  é  para  menos.  Com 
muitos  desfalques,  lesões  e 
pela  convocações  para  a  Se- 


leção,  o  Peixe  foi  derrotado 
pelospernambucanos  com 
gois  de  Patric,  Kieza  e  Kim  - 
que,  à  lá  Neymar,  arrancou 
em  velocidade,  passou  por 
três  e  marcou. 

O  próximo  compromisso 
santista  pelo  nacional  acon- 
tece na  quarta,  às  21h50, 
diante  do  Cruzeiro,  na  Vila 
Belmiro,  o  metro 


Náutico:  Gideão;  Patric,  Marlon,  Ronaldo  Alves  □  e 
Douglas  Santos  (Lúcio);  Elicarlos,  Martinez,  Souza 
(Ramirez)  e  Cleverson  (Kim);  Araújo  e  Kieza  □.  Técni- 
co: Alexandre  Gallo 


Santos:  Aranha;  Bruno  Peres,  Bruno  Rodrigo,  Durval 
e  Léo  □;  Pedro  Castro  (Juan),  Henrique,  Leandrinho 
(Dimba)  e  Felipe  Anderson;  Victor  Andrade  (Miral- 
les) e  Bill.  Técnico:  Muricy  Ramalho 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 
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29 
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SÃO  PAULO 

25 

8 

22 

6 
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BOTAFOGO 

23 

7 

24 

6 

85 

CRUZEIRO 

23 

7 

18 

2 

99 

PONTE  PRETA 

19 

5 

18 

0 

105 

CORINTHIANS 

17 

4 

13 

o 

115 

NÁUTICO 

16 

5 

20 

-7 

125 

PORTUGUESA 

16 

4 

12 

-4 

135 

FLAMENGO 

16 

4 

16 

-5 

145 

CORITIBA 

15 

4 

23 

-6 

155 

SPORT 

14 

3 

13 

-7 

165 

SANTOS 

13 

2 

9 

-6 

175 

BAHIA 

12 

2 

12 

-9 

185 

PALMEIRAS 

10 

2 

13 

-4 

195 

ATLÉTICO-GO 

9 

2 

13 

-14 

205 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-10 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


O  atacante,  que  já  havia 
perdido  duas  boas  oportuni- 
dades durante  o  confronto, 
aproveitou  rebote  de  Ma- 
grão, após  jogada  de  Cícero, 
e  estufou  as  redes  adversá- 
rias para  delírio  da  torcida  - 
que  àquela  altura  já  pegava 
no  pé  da  equipe. 

Ademilson,  que  ontem 
fez  apenas  sua  quinta  parti- 
da como  titular  do  time  de 
Ney  Franco,  já  anotou  qua- 
tro gois  com  a  camisa  são- 
paulina.  o  metro 


PALMEIRAS 

'Não  vai 
ser  fácil' 


Constantemente  com 
desfalques  importan- 
tes, o  Palmeiras  tem  ti- 
do dficuldades  para  re- 
petir no  Brasileirão  o 
sucesso  que  teve  na 
campanha  vitoriosa  na 
Copa  do  Brasil. 

Felipão,  ciente  das  di- 
ficuldades, disse  que  o 
time  não  terá  vida  fácil 
para  deixar  a  zona  do 
rebaixamento:  "Mo- 
mentaneamente é  uma 
situação  que  dá  pânico. 
Tenho  seis  fora  que  se- 
riam titulares  e  que  da- 
riam outro  peso  ao  ti- 
me. Acho  que  vamos 
continuar  com  muitas 
dificuldades  durante  15 
dias,  ou  mais  quatro  ro- 
dadas do  Brasileiro." 

O  METRO 


►  Corinthians  chega  ao  5o  empate  no  Brasileirão 


Tudo  zerado 
no  reencontro 


Vasco  e  Corinthians  empa- 
taram em  0  a  0  ontem,  em 
São  Januário,  no  duelo  váli- 
do pela  14a  rodada  do  Brasi- 
leiro -  que  reeditou  o  en- 
contro entre  os  clubes  nas 
quartas  de  final  da  Taça  Li- 
bertadores deste  ano.  Na 
oportunidade,  o  time  do 
Parque  São  Jorge  se  deu 
melhor  na  combinação  dos 
resultados. 

E  o  resultado  fez  justiça 
ao  desempenho  das  duas 


equipes  em  campo.  Se  o  Ti- 
mão dominou  o  primeiro 
tempo,  com  boas  chances 
para  marcar  o  seu  gol,  na 
etapa  complementar  foi  a 
vez  do  Vasco  criar  -  e  des- 
perdiçar as  melhores  opor- 
tunidades. 

Na  próxima  rodada, 
quarta-feira,  às  20h30,  o 
Corinthians  recebe  o  Atléti- 
co-GO  no  Pacaembu  para 
tentar  buscar  a  sua  recupe- 
ração no  torneio,  o  metro 


0® 

 x  

Vasco:  Fernando  Prass;  Au  remir,  Douglas,  Fabrício  e 
William  Matheus  □;  Nilton,  WendelD  (Fellipe  Bas- 
tos), Juninho  e  Carlos  Alberto  (Felipe);  Eder  Luis  (Te- 
nório) e  Alecsandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

o  ;# 

Corinthians:  Cássio;  Alessandro  □,  Paulo  André, 
Wallace  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho  □,  Douglas  e 
Danilo;  Romarinho  (Ramirez)  e  Jorge  Henrique 
(Guerrero).  Técnico:  Tite 

•  Arbitragem:  Paulo  Godoy  Bezerra  (SC),  auxiliado 
por  Roberto  Braatz  (PR)  e  Carlos  Berkenbrock  (SC) 

Fórmula  Indy 


►  Neozelandês  garantiu  a  vitória  com  ultrapassagem  no  pit 


INDYC  AR/DIVULGAÇÃO 

Mid-Ohio  é  de  Dixon 


O  neozelandês  Scott  Dixon,  da  Chip  Ganassi, 
desbancou  Will  Power,  da  Penske,  e  levou  a  etapa  de 
Mid-Ohio.  Depois  de  passar  o  rival  nos  boxes,  Dixon 
abriu  vantagem  e  deixou  o  australiano  em  2°.  O 
francês  Simon  Pagenaud  completou  o  pódio. 
Destaque  para  Tony  Kanaan,  da  KV  Racing,  que 
largou  em  18^  e  terminou  na  6a  colocação.  Rubens 
Barrichello  foi  o  15^  e  Hélio  Castroneves  em  16°. 


•  Gois:  Patric  aos  13,  Kim  aos  35  e  Kieza  aos  46  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem:  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO),  auxiliado  por  Dibert 
Pedrosa  Moises  (RJ)  e  Evandro  Gomes  Ferreira  (GO) 


Bandas 
Finalistas 

7/AGO  -  14h 

piso  térreo 


07/08 


I 


19h-piso  térreo 


JC 


UJCIANA  MELLO  j 


APOiO: 

1*1  Frefefíurade 
íi?  Santo  André 


«muu   ^>  contémlg 


Escolhas  que  inspiram. 


